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bem como da organização dos seminários
arru,ais Anarquismo Hoje.
Com a reestruturação das atividades do

CEL, em 1991, Ideal Peres se afasta
gradativamente de sua organização,
"passando a bola" para os novos militantes
que lá estavam. No entanto- permanecia
na retaguarda, ajudando as atividades e o
Libera..., fazendo algumaú palestras
memoráveis, aconselhando nos momentos
mais dificeis, criticando ou apoiando na
hora certa. Jamais, apesar de sua
expenência, exerceu sobre quem quer que
fosse uma postura magistral ou
paternalista.

Ideal loi, e sempre fez questão de ser, um
miJ itante anarqüsta. Trnha saudável ojenza
a qualquer postura de liderança intelectual,
teórica, 'ientífica, ou qualquer outra.
Cobrava m, daqueles que assumiarh
tarefas e responsabilidades no movimento,
uma atitude compromissada com a ética
libert íria. Era severo com aqueles que se
aproximavam do movimento para fazer
"psicoterapia de grupo", para o "oba-oba",
paratirar proveito. Ideal nos deu o exemplo
de compromisso militante, atuando
cotidianamente para o crescimento do
anarquismo e o despertar de novas

rearticular nacionalmenle, duas décadas de ditadura
militar. Em Salvador. já fora fundado o CDpA lCentro de
Documentaçõo e Pesquisa Anarquista). Em Sâo paulo,
reaparece o CCS (Centro de Cultura,social) e. no Rio. e
fundado o CEL (ver editorial do l"ibera...4ï). Como não
podia deixar de ser, lá estavam Ideal Peres e Eúr Redes. sua
companheìra, ajudando a manter e impulsionar as atividade
do.-CEL. Aparecem novos gÍupos, sèmpre apoiados pelo
velho compaúeiro. que. paralelamenté, mantiúa atjva
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PERDEMOS O 'NOSSO VELHO"... MORREU IDEAL PERES
Desdeo dia l"deagosto, algumas poucas flores se altemavam correspondência e farta drstribuição de material libertário

naquele pequeno ipê-amareÌo, no pátio intemo do Hospital da para grupos e indrvíduos detodo o Brasil. Participa da criação
Ordem Terceira de São Francisco. No dia 16, os galhos da Revista Utopia e da elaboração de todos os sèus númeios,
magros estavam completamente limpo$
de flores e folhas. Quase ao meio-di4
faleceu Ideal Peres.

Nem tão velho era o "nosso velho"'. Haüa
completado 72 anos no dia 28 de março.
Tendo tido um problema cardíaco alguns
meses antes, estava debilitado, mas viúa
se recuperando, até que uma insuficiência
renal, acomparúada por rnfec$o pulmonar,
levaram-no ao hospital.

O féretro ocorreu no dia 17, acompaúado
por muitos amigos, parentes- antigos e
novos companheiros . Uma cerimônia ciúI,
sirnples e ernocionante. Algumas palawas
de companheiros; a bandeira ácrata
cobrindo seu corpo até o último momento;
a Internacional otvida e cantada quando
seu caixão baixava à sepultura. Uma
cerimônia digna, um enterro de um homem
que foi anarquisÍa por toda a vida.

Ideal Peres foi ativo mtlitante anarquista
durante meio século. Filho de anarquìstas.
começou a atuar na reconstrução do
moy imento após o Estado Novo de Vargas,
tendo estado lado a lado com aÌgunsìos
mais nolàveis hbert,ános deste secúo, como
José Oiticica, Edgar Leuenroth e Pedro
Catallo. Sua militância neste periodo será
abordada com minú cranoproxino Libe ra...

consciências libertárias.
Nos últimos 3 anos, viúa realizando üagens para estabelecer

contatos com grupos e compaúeiros/as de outros Estâdos,
transmitir e trocar experiências, fazer palestras, estreitar
laços. Esteve em Belêm, João Pessoa, Manaus, Natal,
Florianópolis e Fortaleza, dando inestimável contribuição aoi
grupos que se organizam para levar adiante a nossa luta.
Atë sempre, IdeaL Vai com todo nosso respeiÍo, toda

nossa estima, toda nossa amix,ade.

-Aqui ficamos, com uma enorme saudade e dispostos a
levar sua luta ad.iante.
Descansa, velho companheíro,
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Diz-se que ohomem é o único animal quetropeçaduas vezes
namesmapedra. Este ditado va.le, tambénr, paraos indiüduos
e gmpos do moümento libertario, qug contrarios àdelegação
(representação política através do voto), periodicamente a eìa
recorrem. Assim é que a sedução dos rituais e o fascínio do
poder continuam fazendo estragos.

Não cabe por em dúüda as boas intensões dos que faz em o
jogo da delegação. O problema é que, tentando explicar o que
fazem, terminamporjustifi carprocedimentos equívocos em
termos de sua presumida rentabilidade política. A paúir daí,
tudo vale para demonstrar o acerto das novas posições. A
questão se resume a aceitar ojogo paÍicipativo, recorrendo ao
ideológico como mera declaração de princípios, ou, então,
reivinúcando uma heterodoxia sob medidaparaatáticaa ser
utilizada-

É claro que sào admrtrdas as limitações dos mecanismos
institucionais de representação, mas o objeúvo declarado é
"favorecer a participação popular e eliminar as relações
hierarquicas ou esvaziáJas, impulsionando os moümentos
sociais debase..."Em síntese, a mesmavelha noüdade que
apenas serve para comprovar que nada se aprendeu com as
experiências do passado. Na prática, o que se faz é repetir os
mesmos passos, entrarno mesmojogo de delegação e cometer
os mesmos erros que algu:rs setores do moümento anarqústa
j á cometeram. Erro maior ainda, na conjrmtura atual, em que
aemancipação socialjánãopode ser formulada como opção
entre esquerda e direita, mas somente como ruptuÍacomtodo
estado de coisas ügente.
Na Alemanha, quando o pragmatismo aurda não era

majoritário, o movimento ecológico se apresentavacomo uma
estratégia cuj os obj eúvos eram anticapitalistas e ant-estatais.
Hoje, bastante enfraquecidos, os verdes se representam
politicamentenum partidointegrado àdemocraciaburguesa,
Outro exemplo é o da Confederação Geral do Trabalho
(CGT) espanhola, que, surgindo como dissidência da anarco-
sindicalista CNT (ConJederação Nacional do Trabalho),
optou por atuar nos comitês sindicais "para esvaziá-los,
potenciar a assembléia...", e agora inclü até policiais entre
seus membros.
Já é tempo de compreender que: a) o jogo eleitoral da

delegação temregras que só funcionam quanão setem como
objetivo o poder, a posse do estado; b) por consegurnte, a
delegaçâo é lotaìmente antagôruca as formuìações teóncas e
práticas do anarquismo, cuja essência é a negação de todo
poder.

Poucos são os que duüdam, mesmo entre seus beneficiários,
da crise do modelo de representação políttca. O fracasso,
desde um enfoqueprogressist4 é aindamais óbvio -em ma.roi

medida para a autodefinida esquerda (social-democracia e
reüsionismos adaptados), que, sobretudo depois da segunda
guerra mundial, vem legitimando as irstituições parlamentares.
Não deixa de ser, pois, deplorável que certos setores do
moümento libertário se alvorocem em tomo da delegação,
quando o momento exigevontade e coragem para, superando
a dicotomra esquerda,/direit4 formúar mncretamente a questão
em termos de aÍìtipoder/poder.

Parece eüdente que os cÍìminhos que a classe dominante nos
aponta não são os mais adequados para que nos libertemos.
Temos que abrirnossos camiúos e criar possibilidades novas
a partir das lutas do cotidiano, situando-nos fora e agindo
contra as instituições que o capital nos oferece para que
deleguemos nossas aspuações e ideais. Consfuir organizações
e redes libertarias que se interrelacionem, e impulsionar a
auto-orgaruzação dos movimentos sociais exge müto mais do
que amera adaptação de expenências paúdistasj á esgotadas.
Hoje, como em meados dos anos 70, a palalra ruptura
assume inteira validade, na medida em que se trata de atuar
fora econtra as inshtuições burguesas. üsando à construção
de uma sociedade liwe e igualitária. E deste ponto de partrda
que.avançaÍemos, sem renunciar a nada, para retomar tudo,
aqur e agora.

Pablo Serrano ,preso libertario
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OS MITOS DE NOSSA VIDA COTIDIANA
QualiJicamos nossa socieìlade como maÍerialisía e racionalisto Acreditamos que religiões e cosfiimes sem

sentido algum tenhamJìcado. para ínÍs, ìlando tugar à razão b ao métoìto cientíJìca Nã entunto, muitos ìlos
compofiamentos, co-stumes e opiniões tidos como normah e corretos, não resisdrtãm a uma anitisó hígica Crenìlo

. 
que íuìlo racionali4amos, temos ignorado mitos ainila mais bracionais do que os mais primitivos e"ancestrais.

Aui^:.|o1 ?".^plo, toìlos os povos gntigos viviam sob mitos üluvitnos, cujà razão era á associaçiio ìla água com
afertilidaile (íanlo agficola coma.feminina). P-ortanto, aqueles mitos tinhãm suas razões. Mas se, hoje,ià somos

racionais, como *plicamos o mito ila ciência, ou das ìlrogas?

O Miúo da Ciência: Mito segundo o qual a ciência nos
trouxe o progÍesso e obem-estaÍ. Esqueçe-sedeque a ciência
pode ser utrlizada tanto para o bem, como para o mal, e que
diüdiuporigual ambas as coisas. Exemplos coúecidos são a
energia nuclear e a informática.

O Mito do Bem-Estar: Mito já sem müta credibilidade, e
não apenas pelo abismo entrè o 1o e 3" mundos. Dia a di4
v_emos queo suposto bem-estar das pessoas erapassageiro e
degenerou em recessão, drogas e üolência. A sociedade atual
é a sociedade do mal-estar.

O Mito da Democracia: Nos dizem que a democracia é o
melhor dos sistemas possíveis. O pow sena soberano elegendo
penodrcamente seus representantes e as decisões por estes
tomadas seriamlegitimadas pelo voto damaioria. Nó entanto,
ao depositar o voto na um4 o cidadão perde todo o controle
sobre a gestão da sociedade, e se entrèga aos interesses do
político, quenãotêmporque coincidir com o interesse dos seus
eleitores. Se o povo tivesse verdadeiramente o poder, não
haveria motivo para protestar...
0 Mito da Corrupção: Os corruptos são uns poucos e a

compgãonão está generalizada. Os partidos não são comrptos,
e sim alguns de seus filiados . Os partidos e o govemo lutam
contra a comrpção. São estes os argumentos que os politicos
apresen-tam. para que não sejam percebidos o alcançe e a
drmensão da comlpção. Estrma-se, por exemplo, que se
apreende apenas uns l0% da drogá que entra no país.
Imagine, então, quanta droga se distribui. Não acontËce o
mesmo com a corrupção? Se já foram descobertas no país
mumeros casos de corrupção e levantadas somas imensas
desüadas em beneficio de alguns, quantos bilhões de dólares
loram roubados diante de nòssos nanzes, sem nos darmos
conta? O sistema estátào corrompido que cheira a podre. Não
e que alguns se aprovertem, na verdade, é o sistema que
permite a corrupção.

O Mito da Liberdade: Vivemos em um estado de direito
onde se respeita a liberdade do indiúduo. Mas a liberdade de
expressão se restringe cada vez mars; a repressão policial
aumenta: os direitos dos trabalhadores são desrespeitados,
etc. Dizem-nos que aliberdade, em seu conceito mars amplo,
não existe, e se existrsse algo de liberdade, seria abolida peÌo
Estado, cada vez mais fascista.

.0 Mito das Drogas: Todas as drogas são más e criam
dependència. Na realidade, é a pesúa que laz um uso
adequado ou nefasto de determtnada dróga. Da mesma
maneira que há uma diferença entre beber e-ser alcoólatrf
lumar e sertabagista, há entre úogar-see ser dependenle de
drogas. Controìando as doses, eitando bem informado e
utüzando-as esporadicamente, neúumadas drogas chamadas
fortes causará dano. O haxixe e a macoúa*quando nâo
utilizadas conúuamente, não cnam dependôncia_ nem servem
de "trampolim" para outras drogas maisfortes. É interess ante
assrm ar que umamaneirade se sabero quanto umapessoa
tem força de vontade, é comprovar se esia sabe controlar o
uso da droga. Para realizarestatentativ4 convêm ter a.lcançado
experiência e maturidade sufi cientes

Os grandes naÍcotraficantes compram júzes, policiais,
politicos. Apolícia, os govemos, osistemapènitanciário, estão
metidos até o pescoço no negócio dadroga" Comtudo isso, não
é um mito a rnagem quetemos do dependente como umjovem
cabeludo e sujo, quando os tubarões vestem roupaS elegantes;
ou fardas?
OMito dalnformação: Acreditamos estarbeminformados

pelosjomais, rádio eteleüsão. Consideramos todos os meios
de comunicação mais ou mènos imparciars. IJm exame
apenas sup erficial nos deixariaalarmados: as multinacionais e
grandes famílias estão por tras de todos os meios de
comunicação! Tendo acesso sempre iàs mesmas fontes, é de
se crer que se nos dizem uma meia-verdade ou uma mentira
encoberta, nós aengoliremos porque nãotemos outros meios
para conÊontáJas. Noúcias e acontecimentos importantes
não se dão a coúecer ou são inclúdos rapidamente. Assim se
oculta a realidade. Como a mídra está ern todos os lugares e
é o único contato que temos com arealidade distante, é como
se tais acontecimentos não tivessem existido. por outro lado,
esses veículos de "informação" procuram se mostrar
progressBtas, contrastando diversas lendências. Mas estas
são sempre assimiláveis, amédioou longo prazo, pelo sistem4
sem que sejam convrdadas parao debate aquèlas quepoderiam
ür a sacudir seus alicerces.
O Mito da Família: A família é a célula da sociedade

mode,T-ra. Os pais coúecem o que é bom e o que é ruim para
seus filhos. Aobediênciaé umaürtude. O castigo, uma sun4
de vez. em_ quando, eütam males maiores. fú opiniões,
dependendo da autoridade de quem os expresia e dá
personalidade da criança, podem transformálanuma doente
mental que, adult4 setomaÍáum acovardado ouum estuprador,
came de canhão para o narcotráfico ou alcoólatra. Dó
ql)alquerform4 criam fu turos cidadãos obedientes, submissos,
alienados, consumrdores, que, por sua vez, se cônverterão em
pals autontâ.nos, pols quem aprendeu a obedecer, saberá
mandar.
O ìì'lito Feminista: Avançou-se muito nas conquistas

:ociars damulher. üsto que estaalcançacadavez mais postos
de trabalho, cargos políticos e, até, espaços nas forças^arma-
das. O liwe acesso ao Exército, por éxemplo, nâo'é sinal de
rguaÌdade, üsto que os homens são forçádos a ser,,r-lo. A
existência de mars mulheres nos partidoi potíticos não quer
,li"ernada, üsto que uma mulher è umhomãm se conomiem
damesmamaneira. Haverá igualdade quando todos, hoáens
e mulheres, participarempor igual dos trabalhos domésticos,

_quando 
a mulher puder decidir livremente se tem acapacidadó

de manter um filho, etc. Na maioria destes casoi, não se
evoluiu em quase nada. A üolência contra as mulheres
aumenta e a publicidade trata as mulheÍes como mais um
produto a ser vendido. Como á,libi, podeserque a mulher estej a
mgressando em alguns trabalhos tipicamènte mascuÌinoi.
Mas o homem continua sendo considèrado como umincapaz
nahora de cúdar das crianças, de costurar, etc, etc...

(rnernbro<taCNTedocentos,caa,uarquis{aoà:iË;*rffilíH,



NOTícAS LIBERTARIAS

CELTP:
Mudança de Nome: O Círculo de Estudos Lihertdrios

(CEL), a partir deste mês. passa a se chamar Círculo de
Estudos Libertáios ldealPeres (CELIP), como umapequena
homenagem a este companheiro que tanto fez pelo movimento
anarquista.
Pindaíba: O CELIP €, cons€quentemente, o Libera... vem

passando por sérias dificuldades econômicas. Necessitamos
do apoio de todos/as aqueles/as que acreditaÍn ser importânte
este trabalho e que gostariam de continuar ver saindo esta
publicação. Os inúmeros grupos e leitores/as que recebem
gratuitamente o nosso informativo poderiam contribuir com
uma assinatura, a compra de pacotes, selos, etc,etc...Aqueles
que estão com a assinatura lencid4 poderiam renová-la, não é?

Notícias lnternaciorta is:
Itrália: Será realizada em Pádua, entre os dras 7 e 10/09, a 2'

Feira da Autogestão, orgarttzada pelo Grupo Anarquista
Emma Goldman e o Centro de Documentação Anarquista.
Serão discutidos e üvenciados temas como A Pr.ítica da
Autogestão, Cooperação Social e Apoio Mútuo, Comunicagão
Autogerida, .etc. Será realizado durante o evento um projeto
üsando o suporte e a difusão das práticas autogestionárias.
França: Foi realizado na cidade de Pau (lê-se Pô), entre os

dias 15 e 17/04, o 26' Congresso Nacional da Seção
Francesa da Confederação Nacional do Trabalho (CNT/
AIT). Foi deliberada a criação de uma nova União Regional,
englobando sindicatos do norte do país e da bacia parisiense,
e escolhido um novo Bureau Confederal. A CNT/AIT
francesa possui cinco uniões regionais (Central, Mediterrânea,
Aquitânia, Normandia e Pirineus) e publica o informativo
brmensal,Ze Combat Syndicaliste. PaÍa contatos: CNT; 13
rue de I'Académre; 13001 Marseille; França.
Alemanha: Foi ftndado em abril passado, o grupo de

trabalho sobre a América Latina do srndicato anarm-sindicalista
FAU (Freie Arbeiterlnnen Union), frliado a Associação
Intemacional dos Trabalhadores. O objetivo do grupo é
melhorar o rntercâmbio entre os libertários da Alemanha e
América Latina; apoiar companheiros/as que sofram repressão
por parte do patronato ou do Estado; publicar boletins com
notícias sobre o movimento libertário e sindical; etc. euem
quizer se corresponder, enviar mensagem eletrônica parafau-
lat@anarch.ping.de ou carta para FAU; Elsass-strasse 34;
50677 Colonia; AÌemarüa.
Argentina: Organizado pelo Grupo Libertario Córdoba e

Resistêneìa Anarquista, aconlecÊu entre os dias 14 e 16/04
o Encontro Anarquista de Los Reartes 95. Los Reartes é
uma localidade situada a 80km da cidade de Córdoba. Foram
desenvolvidos durante o evento três temas principais:
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Anarquismo e Ecologia; Anarquismo e Feminismo e

Anarquismo e Anarquia. O encontro foi considerado um êxito
e certamente contribuirá para uma melhor coordenação
organizativa do anarquismo na Argentina.

IVoXícías dos Estados:
Sergipe: O Núcleo de Áção Direta (NADA) realizou

durante o mês de agosto panfletagens, exposições e atos anti-
militaristas e anti-nuclear. Tais atividades continuarão até o
dia 09/09, culminando com uÌra manifestação em praça
pública no "dra da independência". O NADA solicita o envio
de liwos, material teórico, jomais e revistas libertárias (CP
37 4; CEP 49001-970; AracajúSE)
Bahia: Os libertários de Feira de Santana estão organizando

para o dia 07109 um ato anti-militarista e anti-nuclear. Foi
realizado nesta cidade, entre 25 e27 /08, o 3o Movimento pela
Consciência Crítica, a\a programação constituiu de uma
mostra de videos, palestras, debates, shows de música, teatro
e capoeira.

Paraná: Está programada para os dias 20 e 2l de outubro.
em Curitiba, a I' Expoan-Exposi ção de Imprensa
Anarquista, ÍeunJndojomais, zines, reüstas, cartazes s livros.
O evento es!á sendo organizado pelo GRAMDA e pela rádio
107,7 FM (programas Ecos libertários e Atinde Positiva).
Qualquer material poderá ser enviado a caixa postal do
GRAVIDA (ver pé de págura). Em Foz do Iguaçu, o grupo
Ação Coletiva vem atuando dentro da Associação dos
Jardins Karla, Laranjeiras e Petrpolis (AKLP) em diversos
projetos, como a construção de uma biblioteca, uma horta
comurutária, grupos de estudo, descentralização do sistema
público de saúde, etc. O boletim do grup o Ação Coletiva serâ,
proximamente, expanüdo a toda a comunidade.

Novos Contatos: O Movimento Libertarìo de Araraquara
(MLA) esui se organizando e divulga seu endereço (CP377;
CEP14801-970; Araraquara./SP). O Terra e Liberdade éum
grupo de caráteÍ scolibertário e vem desenvolvendo uma série
deprqetos (CP30; CEPl7900-970; D:.acenúSP). O zne Anti
solicita intercâmbio (CP105098, CEP2423 i -970; Niterói/Rl).
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